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Introdução: O câncer do colo do útero é uma neoplasia de elevada incidência e 

mortalidade entre mulheres, especialmente em países em desenvolvimento, 



sendo considerado um importante problema de saúde pública. Trata-se de uma 

doença evitável e passível de diagnóstico precoce por meio de estratégias 

efetivas na Atenção Primária à Saúde (APS), como o rastreamento 

citopatológico. Nesse contexto, o enfermeiro desempenha papel central na 

prevenção, detecção precoce e acompanhamento das mulheres, sendo 

fundamental que sua formação esteja alinhada às diretrizes e necessidades da 

APS. Desse modo, a qualificação profissional influencia diretamente a 

cobertura do exame preventivo, a qualidade da coleta e a adesão das usuárias 

às ações de cuidado. Objetivo: Analisar a importância da formação do 

enfermeiro para o diagnóstico precoce do câncer do colo do útero na APS. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, de abordagem descritiva, 

realizada nas bases de dados SciELO, LILACS e PubMed. Foram incluídos 

artigos publicados entre 2018 e 2024, nos idiomas português e inglês, que 

abordassem formação do enfermeiro, câncer do colo do útero e atuação na 

Atenção Primária. Foram excluídos estudos duplicados, teses, dissertações e 

publicações que não contemplassem diretamente a prática da Enfermagem na 

APS. Resultados: Os estudos analisados evidenciaram que a formação 

adequada do enfermeiro está associada ao aumento da cobertura do exame 

citopatológico, à melhoria da qualidade da coleta e à ampliação do diagnóstico 

precoce do câncer do colo do útero. Observou-se que capacitações contínuas, 

residências e pós-graduações fortalecem competências técnicas e 

comunicacionais, favorecendo o acolhimento, a educação em saúde e o 

vínculo com as usuárias. Além disso, a atuação qualificada do enfermeiro 

contribui para a redução de barreiras relacionadas ao medo, desinformação e 

estigmas. Conclusão: Conclui-se que a formação do enfermeiro é elemento 

essencial para o diagnóstico precoce do câncer do colo do útero na Atenção 

Primária à Saúde. Por isso, investir na qualificação profissional fortalece as 

ações preventivas, melhora o acesso das mulheres aos serviços e contribui 

para a redução da morbimortalidade associada à doença. Assim, o 

fortalecimento da APS, aliado à educação permanente em Enfermagem, é 

estratégico para o controle do câncer do colo do útero no Brasil. 
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